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Partilha de casos
 

Um indíviduo enterrado na Argentina havia um companheiro
canino inesperado

Inscreva-se para o boletim informativo da sport fortaleza Wonder  Theory sobre notícias
científicas. Explore o universo com notícias sobre descobertas fascinantes, avanços científicos e
muito mais . 
Na Argentina, sport fortaleza uma antiga tumba no que hoje é o noroeste do país, uma pessoa
foi enterrada com  um companheiro canino - mas esse amigo animal não era um cão, de acordo
com uma nova pesquisa. A sepultura  continha o esqueleto de um tipo de canide que pode tê-lo
precedido na preferência humana: um raposa.
Humanos e  cães têm uma longa história. A relação entre as duas espécies tem milhares de
anos. No entanto, uma análise recente  de evidências de um enterro na Patagônia datado de
aproximadamente 1.500 anos antecedentes sugere uma conexão semelhante e estreita entre  um
caçador-coletor na América do Sul meridional e a espécie extinta de grande raposa Dusicyon
avus.

Uma raposa e a sociedade de caçadores-coletores

D. avus viveu desde o Época Pleistoceno (por volta  de 2,6 milhões a 11,7 mil anos atrás) até o
Holoceno, tornando-se extinto há cerca de 500 anos. Ele era  aproximadamente do tamanho de
um pastor alemão moderno, mas menos corpulento, pesando até 33 libras (15 quilogramas).
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